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Apresentação
O milho possui uma enorme variabilidade genética para a com-

posição do endosperma, a qual tem sido explorada pelo homem, dando 
origem a diferentes tipos do cereal. O milho-doce diferencia-se dos outros 
tipos de milho pelas mutações sofridas que lhes proporcionaram maiores 
concentrações de açúcares no endosperma. A botânica e a reprodução do 
milho-doce são idênticas às do milho comum.

No Brasil, cultivam-se ao redor 36 mil hectares de milho-doce, e pra-
ticamente 100% da produção são destinadas ao processamento industrial 
para consumo humano, com movimentação em torno de R$ 550 milhões 
por ano, razão pela qual é chamado também de milho especial. Este segui-
mento tem crescido nos últimos anos e a tendência é a manutenção deste 
crescimento, visando o mercado interno e externo. Um dos fatores que não 
permitiu difundir mais rapidamente o consumo do milho-doce entre os 
brasileiros foi a inexistência de cultivares adaptadas às nossas condições de 
ambiente, na sua quase totalidade, tropical. 

A expansão do mercado de milho-doce no Brasil é evidente, em fun-
ção da demanda cada vez maior das indústrias de conservas alimentícias, 
que, com equipamentos cada vez mais modernos, primam pela qualidade 
do envasamento do produto. Em resposta à demanda crescente da in-
dústria e do consumidor in natura, algumas empresas governamentais e 
privadas vêm desenvolvendo programas de melhoramento para produção 
de cultivares de milho-doce, adaptadas a diversas regiões de cultivo e que 
apresentem endosperma com conversão reduzida de açúcar em amido. 
O cultivo do milho-doce pode ainda ser uma ótima opção para os produ-
tores hortigranjeiros, garantindo a eles uma fonte de renda compensadora, 
em razão do alto preço do produto no mercado, e ainda a utilização da par-
te vegetativa da pós-colheita como forragem para alimentação de animais. 



Muitos são os fatores envolvidos para obtenção de alta produtivida-
de e, dentre eles, estão a cultivar a ser utilizada e o manejo cultural ade-
quado, com especial atenção à densidade de semeadura, responsável pela 
quantidade e qualidade das espigas.  

O agricultor está sempre buscando ajustar os fatores de produção 
com o objetivo de produzir cada vez mais com qualidade para atender o 
mercado, sendo também importante considerar as necessidades do pro-
cessamento industrial, como espigas com altos rendimentos de grãos, 
adequadas para a indústria, levando-se em conta características como 
comprimento e diâmetro da espiga, e profundidade e largura de grãos, que 
são características essenciais no desempenho para maior eficiência das 
máquinas desgranadoras. A utilização de diferentes espaçamentos entre 
linhas e população de plantas, buscando a melhor distribuição espacial, é 
um recurso eficiente para extrair o máximo de potencial produtivo de uma 
cultivar de milho-doce. 

Nesta publicação, estão reunidas informações básicas, que visam su-
prir os agricultores com técnicas modernas para o cultivo do cultivo do mi-
lho-doce, como: cultivares mais adaptadas às regiões de cultivo, manejo do 
solo, época e densidade de semeadura, profundidade de plantio, fertilida-
de, irrigação, manejo de pragas e doenças e de plantas daninhas, colheita e 
manuseio pós-colheita, colheita mecanizada, transporte e armazenamento 
e aspectos econômicos da cultura.  

Antônio Álvaro Corcetti Purcino
Chefe-Geral da Embrapa Milho e Sorgo
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Introdução 11

Introdução
O milho-doce (Zea mays L. grupo saccharata), pertencente à família 

das Poáceas ou Gramínea, tribo Maydeae, do gênero Zea, é considerado 
uma hortaliça voltada para o processamento industrial, sendo ainda pou-
co difundido para o consumo in natura pelo restrito número de cultivares 
adaptadas ao clima tropical. Diferencia-se do milho comum por possuir 
pelo menos um dos oito genes mutantes que afetam a biossíntese de car-
boidratos no endosperma, deixando os grãos com altos teores de açúcares 
e pouco amido no endosperma, o que os tornam enrugados e translúci-
dos quando secos, sendo esse um caráter recessivo de origem genética 
(NAKAGAWA et al., 2012).

As características exigidas pelo mercado consumidor de milho-doce 
diferenciam-se das do milho-verde comum. A indústria tem preferência por 
cultivares que possuem maior teor de açúcar e menor teor de amido, além 
de maturação, tamanho e formato de espigas uniforme. A textura e a espes-
sura do pericarpo do grão também são fatores de qualidade do milho-doce 
(KWIATKOWSKI; CLEMENTE, 2007; PEREIRA FILHO et al., 2003).

O milho-doce é classificado como cultura especial porque se destina 
exclusivamente ao consumo humano. É utilizado principalmente como mi-
lho-verde, in natura e em conserva processada pelas indústrias de produtos 
alimentícios (PEREIRA FILHO; CRUZ, 2002; ARAGÃO, 2002; OLIVEIRA JÚNIOR 
et al., 2006; BORIN, 2005).

O milho comum do gênero Zea possui uma enorme variabilidade 
genética para a composição do endosperma, e parte desta variabilidade 
tem sido explorada pelo homem, dando origem a diferentes tipos de mi-
lho. Segundo Tracy (2001), o milho-doce diferencia-se de outros tipos de 
milho por causa de mutações sofridas que lhe proporcionaram aumento 
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na concentração de açúcares no endosperma. A característica doce do 
endosperma conferida pela mutação é o principal componente do sabor 
dos grãos em milho-doce, entretanto, a qualidade e o sabor destes grãos 
também são determinados pela espessura do pericarpo que confere a ma-
ciez dos grãos e o aroma.  

Os grãos do milho-doce no ponto para o consumo são considerados 
grãos imaturos, porque endosperma e pericarpo assim se apresentam. 
Genes que distinguem o milho-doce de outros tipos de milho afetam estes 
tecidos, principalmente em relação ao sabor dos grãos, determinado pelo 
teor de açúcar, textura e aroma do endosperma e espessura do pericarpo 
(JUVICK et al., 2003).

A espiga do milho-doce é colhida quando os grãos estão com apro-
ximadamente 70% a 75% de umidade, quando então ela está pronta para 
ser consumida in natura (cozida ou até mesmo assada em brasa) e para 
ser processada para conservação. O milho-doce tem sido cultivado inten-
sivamente em pequenas áreas, geralmente sob condições de irrigação e 
com alto investimento de tecnologia. Além disso, é um produto destinado 
exclusivamente para o consumo humano e de alto valor agregado. Além 
das formas in natura e em conserva, pode ser ainda utilizado como baby 
corn, ou minimilho, ponto em que as espiguetas são colhidas antes da po-
linização, com comprimento variando de 4 cm a 10 cm e diâmetro entre 
1,0 cm e 1,5 cm (PEREIRA FILHO; CRUZ, 2008).  

Segundo Teixeira et al. (2001), a cultura do milho-doce é explorada 
durante todo o ano em condições de sequeiro ou irrigada e em escalo-
namento, o que possibilita maior constância do produto para o mercado. 
De acordo com Araújo et al. (2006), o cultivo de milho-doce pode ser uma 
alternativa agronômica rentável e, em pouco tempo, a cultura se tornará 
uma grande olerícola no Brasil. Nesse sentido, o milho-doce pode ob-
ter preços diferenciados no mercado, em função de suas características 
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agronômicas, principalmente pelo sabor proporcionado pelo caráter doce 
do seu endosperma.

No Brasil, este segmento ocupa aproximadamente 36 mil hectares 
e movimenta cerca de R$ 550 milhões por ano (BARBIERI, 2008), e a pro-
dução de milho-doce está concentrada nos estados de Goiás, que se des-
taca como o maior produtor, com 28.000 ha, seguido de São Paulo, com 
4.000 ha, Rio Grande do Sul, com 3.000 ha e Minas Gerais, com 1.000 ha. 
Em razão do crescente número de indústrias processadoras de vegetais ins-
taladas nestas regiões, bem como a identificação desta cultura como uma 
excelente alternativa para áreas irrigadas com pivô-central, o milho-doce 
vem ganhando espaço nestes estados (MAGGIO, 2006).

Muitos são os fatores envolvidos na obtenção de alta produtividade, 
dentre eles estão o híbrido a ser utilizado, o espaçamento entre linhas e 
a população de plantas. Apesar de o agricultor estar sempre buscando 
ajustar os fatores de produção com o objetivo de produzir cada vez mais, 
no seguimento agroindustrial é importante também considerar as necessi-
dades do processamento na fábrica. Altas produtividades necessariamente 
não resultam em espigas adequadas para o processo industrial, que são 
essenciais no bom desempenho da indústria, assim como espigas maiores 
para uma melhor eficiência das máquinas desgranadoras. A utilização de 
diferentes espaçamentos entre linhas e população de plantas, buscando 
a melhor distribuição espacial, é recurso eficiente para extrair o máximo 
de potencial produtivo do híbrido. Por outro lado, quando se trabalha com 
milho-doce, é primordial considerar os efeitos desta prática nas característi-
cas do processamento industrial, como diâmetro e comprimento da espiga, 
profundidade e largura de grãos.

A expansão do mercado de milho-doce no Brasil é evidente em fun-
ção da demanda cada vez maior das indústrias de conservas alimentícias, 
que com equipamentos cada vez mais modernos primam pela qualidade 
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do envasamento do produto (ARAGÃO et al., 2003). Com esta demanda da 

indústria e do consumidor, algumas empresas governamentais e privadas 

vêm desenvolvendo programas de melhoramento para produção de culti-

vares de milho-doce, adaptadas a diversas regiões de cultivo (SCAPIM et al., 

1995), e que apresentem endosperma com conversão reduzida de açúcar 

em amido (GAMA et al., 1983; FORNASIERI FILHO, 1992). 

Em função da crescente demanda e do bom preço das espigas do 

mercado a granel, essa cultura tornou-se uma excelente fonte de renda 

para o produtor hortigranjeiro, além de ele poder utilizar as plantas após 

a colheita como foragem ou silagem de alta qualidade na alimentação de 

animais (STORCK et al., 1984).
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Introdução 
O milho é usado comumente para alimentação animal e em alguns 

alimentos humanos processados, tais como cereais, fubá, etc. Entretanto, 
além dos usos comuns do milho, ele também pode ser empregado com fi-
nalidades especiais. Dentre os usos especiais, destacam-se o milho-pipoca, 
o milho-doce, o forrageiro, o minimilho, o verde e milhos com alta qua-
lidade nutricional. Nesses casos, os programas de melhoramento devem 
considerar, além dos aspectos agronômicos, os caracteres relacionados à 
qualidade, exigidos pelos consumidores de cada tipo de milho especial.

Dentre os milhos especiais, o milho-doce difere-se do milho comum 
por conter um ou mais genes que provocam mudanças na concentração de 
açúcares, o que leva a modificações na textura da semente; em caracteres 
sensoriais, como sabor, aroma, maciez e textura; na aparência da planta e 
da espiga e na viabilidade das sementes. Apesar das grandes diferenças en-
tre o milho-doce e o milho comum, o milho-doce não é considerado uma 
raça ou subespécie de Zea mays (L.) (TRACY, 2001).

O objetivo desse capítulo é reunir informações sobre aspectos de 
importância para o melhoramento de milho-doce (Figura 1).

Mutantes de milho-doce 
utilizados no melhoramento 

O endosperma do milho constitui a principal fonte de nutrientes para 
a germinação do embrião. A maioria do carbono e nitrogênio utilizados 
nos estágios iniciais do desenvolvimento deriva de amido e de proteínas 
de reserva. As reservas nutricionais compõem aproximadamente 90% do 
peso seco do endosperma maduro. A produção e o acúmulo de proteínas 


